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E
O Trilho da Fé é muito mais do que um curso, é um programa de 

aprendizado que envolve todos os passos da fé Cristã e o ingresso na 
Igreja Central.

Ensino prático, bíblico com conteúdos para a sua edifi cação es-
piritual. 

O programa é dividido em pequenos módulos com diversas fa-
ses. Todos os módulos são ministrados por um tutor que está a dispo-
sição para tirar todas as suas dúvidas, seja na modalidade presencial 
ou online.

Os estudos do Trilho da Fé foram gentilmente cedidos pela Igre-
ja Presbiteriana de Manaus - AM e fazem parte do SEI - Sistema de 
Ensino Integrado. Ao fi nal de cada estudo você terá um questionário 
para fi xação e avaliação do tutor.

A decisão por Cristo é a maior e melhor decisão que alguém 
pode tomar, você está nos trilhos certos, você está nos trilhos da fé!

Em Cristo,
Rev. Ednaldo Batista Ribeiro

Pastor Titular da Igreja Presbiteriana Central de Cascavel
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Aula inicial - Introdução

Ditos sobre a Bíblia

Veja o que alguns homens do 
passado falaram sobre ela:

Nesta aula inicial, falaremos sobre a importância das 
Sagradas Escrituras para nossas vidas. Tudo que fi zermos, 
devemos fazer com base na Bíblia, pois ela é a nossa única 
regra de fé e prática.

Que Deus o abençoe, nesses estudos.
Rev. Ednaldo Batista Ribeiro

“ Orei pedindo fé, e pensei que algum dia ela cairia e me atingiria como um 
raio. Mas parecia que a fé não vinha. Um dia li no cap. 10 de Romanos que 

a fé vem pelo ouvir, e o ouvir pela Palavra de Deus. Tinha fechado minha bí-
blia e orava, pedindo fé. Mas então abri a Bíblia e comecei a estudá-la. Desde 

então a minha fé vem sempre aumentando” 
D.L.Moody.

“ Creio que a Bíblia é o melhor presente que Deus já deu ao homem. Todo o 
bem, da parte do Salvador do mundo, nos é transmitido mediante este livro.” 

 Abraão Lincoln.

“ Impossível é governar bem o mundo sem Deus e sem a Bíblia”. 
 George Washington.

“ A Bíblia não é um simples livro, senão uma Criatura Vivente, dotada de 
uma força que vence a quantos se lhe opõem.” 

Napoleão

“ Toda a esperança de progresso humano depende da infl uência sempre 
crescente da Bíblia” 

W.H.Seward.
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“ É impossível escravizar mental ou socialmente um povo que lê a Bíblia. Os 
princípios bíblicos são os fundamentos da liberdade humana.” 

Horace Greeley.

“ A existência da Bíblia, como livro para o povo, é o maior benefício que a 
raça humana já experimentou. Todo esforço por depreciá-la é um crime 

contra a humanidade.”  
Immanuel Kant. 

1) Significado e composição
Palavra de origem grega, e está na forma singular.  O seu sentido, porém, é 
plural e significa, literalmente, livros.
A Bíblia está dividida em dois testamentos, Velho Testamento, com 39 
livros e Novo Testamento, com 27 livros.
A Bíblia contém 66 livros, foi escrita por 36 autores e durante século XVI 
a.C.

2) Livros da Bíblia
Velho Testamento
Livros da Lei: 5 (Gn; Êx; Lv; Nm; Dt)
Livros Históricos: 12 (Js; Jz; Rt;  1Sm; 2Sm; 1Rs; 2Rs; 1Cr; 2Cr; Ed; Ne; Et)
Livros Poéticos: 5 ( Jó; Sl; Pv; Ec; Ct)
Profetas Maiores: 5 ( Is; Jr; Lm; Ez; Dn)
Profetas Menores: 12 ( Os;  Jl; Am; Ob; Jn; Mq; Na; Hc; Sf; Ag; Zc; Ml)

Novo Testamento
Evangelhos: 4 ( Mt; Mc; Lc; Jo)
Livros Históricos: 1 (At)
Epístolas de Paulo: 13 ( Rm;  1Co; 2Co; Gl; Ef; Fp; Cl; 1Tess; 2Tess; 1Tm; 
2Tm; Tt; Fm)
Epístola de autor desconhecido: 1 ( Hb)
Epístolas Gerais: 7 ( Tg;  1Pd; 2Pd; 1Jo; 2Jo; 3Jo; Jd)
Livro Profético: 1 ( Ap)
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3) Nomes da Bíblia
a) Palavra de Deus (Hb 4.12)
b) Escritura de Deus (Êc 32.16)
c) Sagrada letra (II Tm 3.15)
d) Lei (At 12.5)
e) Escritura da Verdade (Dn 10.21)
f) Palavra de Vida (At 7.38)

4) Maus usos da Bíblia
a) Uso displicente da Bíblia - A Bíblia é livro que só pode ser devidamente 
apreciado por quem ama seu autor.
b) Uso mágico da Bíblia -  A Bíblia não é um livro mágico, mas a palavra de 
Deus. Não adianta deixa-la aberta só tem que ler e meditar na mesma.  
c) Uso da Bíblia como livro de comprovação - A Bíblia não foi escrita para 
ser primeiramente interpretada, senão vivida.

5) Como chegou até nós e como foi escrita
Pelos três primeiros séculos da história do Brasil a Bíblia era proibida e 
negligenciada. Isto é: Não era autorizada pela coroa de Portugal.
Só no meado do século XIX a leitura dela foi permitida.
A Bíblia é um livro divino-humano.

6) Três Palavras Importantes
Como sequência do ponto acima, destaca para uma maior compreensão as 
seguintes palavras: Revelação, Inspiração e Iluminação.
Revelação: uma História Sagrada.
Revelação: descobrir, desvendar, tirar o véu (Hb.1.1-2 e I Pd.1.10-12) 
Inspiração: um Registro sagrado.

Dentro da inspiração destaco os seguintes pontos:
a) Prova Escriturística da Inspiração 
Os escritores do VT repetidas vezes receberam determinação para escrever 
o que o Senhor lhes ordenara. Ex: Êx 17.14; 34.27; Nm 33.2, Is 8.1; Jr 25.13; 
Hb 2.2; etc.
 “Assim diz o Senhor...”
Os escritores do NT citando palavras do VT como palavra de Deus ou do 
Espírito, Mt 15.4, Hb 1.5; 3.7; 5.6; 7.21; etc.
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Ver ainda I Tess 2.13 e II Tm 3.16-17.

b) A natureza da inspiração
- Mecânica? (Lc. 1.1-4)
- Orgânica?
O termo orgânica serve para acentuar o fato de que Deus não empregou 
os escritores mecanicamente, mas atuou neles de maneira orgânica, em 
harmonia com as leis de seu próprio íntimo.

c) Extensão da inspiração
- Toda a Bíblia é a palavra de Deus, os 66 livros que a compõe. 
Iluminação : Uma Compreensão Sagrada.
Ver: I Co.2.14 ; 1.18;  Sl. 119.18; 13.3; Ef. 1.18; etc.
Assim sendo podemos afirmar: Ensino = Revelação; Registro = Inspiração; 
Aplicação = Iluminação.

7) As perfeições da Escritura
a) A autoridade Divina da Escritura
 Igreja          Bíblia
            ou
 Bíblia          Igreja
 Falando em nome de Deus (Is. 1.2).
 Apelando para as Escrituras (Lc.16.24; 10.25-28; IITm.3.17)
 Está acima das tradições dos homens (Mc.7.6-8)
b) A necessidade da Escritura
Leia Mt 22.29 e João 5.29 
c) A perspicuidade da Escritura
 Ex: Sl.19.7-8; I Co.2.15; I Jo.2.20.
d) A suficiência da Escritura
 A palavra escrita é suficiente para as necessidades morais e espirituais 
dos indivíduos e da Igreja.
 A Bíblia é a regra única e infalível de fé e prática.
 Ver Jo.20.31

 
8) Acréscimos e Decréscimos são rigorosamente proibidos

Ver: Dt.4.2; Ap.22.18-19 e Gl.1.8.
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Estudo 1 - Quem é Jesus?
Texto Central: João 7.37-38

Leitura Semanal

João 1
Segunda

João 4
Quinta

João 2
Terça

João 5
Sexta

João 3
Quarta

João 6
Sábado

Princípio: só podemos ter perfeito conhecimento 
de Jesus por meio das Escrituras Sagradas

Crer em Jesus, antes de ser uma decisão humana (como se dependesse de 
nós), é uma ação de Deus, que torna possível ao homem, com sua mente natu-
ral, limitada e depravada, entender e aceitar que Deus o amou de tal maneira 
que enviou o Seu Filho unigênito (único gerado), para salvá-lo, dando-lhe a 
vida eterna.

O capítulo sete do evangelho escrito por João narra alguns fatos aconte-
cidos durante a festa dos Tabernáculos ou festa das Colheitas, uma das mais 
importantes para os judeus.

Inicialmente a festa demorava sete dias, sendo que nos dias de Jesus foi 
acrescentado um oitavo dia. Isso tinha duplo signifi cado: um histórico, para 
lembrar o tempo em que Israel habitou em tendas no deserto; e outro agrícola, 
como gratidão pela colheita, responsável pela preservação da existência.

Em cada dia da festa havia uma cerimônia especial, quando os adoradores, 
carregando galhos de árvores frutíferas, ramos de palmeiras, e galhos de árvores 
frondosas, iam ao templo e andavam em volta do altar. Enquanto isso, um sacer- 
dote tomava uma jarra de ouro com capacidade para mais de um litro, descia 
até o tanque de Siloé e ali a enchia com água. Voltando ao templo, passava pela 
porta das águas. Nesse instante, muitos recitavam Isaías 12.3:

“Vós, com alegria, tirareis água das fontes da salvação”.

Uma vez no templo, o sacerdote chegava ao altar e ali derramava água como 
oferta a Deus, e o coro dos levitas, acompanhado por fl autas, cantava os salmos 
113 a 118, enquanto repetiam as palavras: “Rendei graças ao Senhor!” (Sl.118.1), 
“Oh, salva-nos Senhor!” (Sl. 118.25), e “Rendei graças ao Senhor!” (Sl. 118.29). 
Então o povo gritava e sacudia as palmas.

Foi provavelmente no momento desta cerimônia que, segundo João, Jesus 
levantou-se e exclamou:

“Se alguém tem sede, venha a mim e beba. Quem crer em mim, como diz a 
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Escritura, do seu interior fluirão rios de água viva”.

Jesus se apresenta como alguém que é maior do que a cerimônia da água e 
que é maior do que a própria água, que tem tudo a ver com a vida das árvores, 
as quais produzem seus frutos para conservar a vida.

No verso 38 Jesus afirma de maneira figurada que receberão o Espírito San-
to aqueles que cressem Nele. Este crer em Jesus está sob uma condição: como 
diz a Escritura. O crer aqui envolve a maneira pela qual Jesus é apresentado nas 
Escrituras (Bíblia).

Jesus é apresentado nas Escrituras como:
1. Deus– Uma das pessoas da Trindade (Jo 1.1, Hb. 1.1-4, I Jo. 5.20, Is. 
9.6-7);
2. Messias – Aquele ungido por Deus para realizar a redenção do Seu 
povo (Is. 61.1, Lc. 4.18, At. 10.38);
3. Filho de Deus – Jesus é o único gerado de Deus (Mc. 1.11, Mt. 7.21, Jo. 
3.16-17);
4. Mediador – Aquele que intervém ou intercede entre duas partes para 
promover relações entre elas. O mediador efetua reconciliação entre duas 
pessoas separadas (Hb. 9.24, 9.15, 12.24, I Tm. 2.5, Rm. 5.1);
5. Salvador – Aquele que age poderosamente para livrar ( Lc. 1.47, 2.11, 
Jo. 4.42, At. 4.12, Tt. 2.13, I Jo. 4.14); 
6. Senhor – Dono, amo, aquele que tem o domínio (Lc. 6.46, 24.34, Jo. 
13.13, At. 2.36, 15.11, 16.31, Fp. 2.11); Crer em Jesus, como a Escritura diz, 
significa conhecê-Lo assim.

COMPARTILHAR

Certamente você já ouviu falar de Jesus Cristo. Não há quem se compare a Ele 
na história da humanidade. Você está agora diante de um grande desafio:  CO-

NHECER DE PERTO A JESUS CRISTO. 

1  Como faremos para conhecê-lo, já que Ele viveu há tanto tempo? É o pró-
prio Jesus quem nos responde a esta pergunta. Leia em João 5.39 e responda 
qual a maneira mais certa de O conhecermos.

2  A Bíblia (também chamada de Escrituras) foi escrita para nos apresentar 
o projeto de Deus para as nossas vidas. Conforme 2 Pedro 1.20-21, quem 
Deus usou para nos comunicar a Sua vontade?
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Após conhecermos os testemunhos bíblicos a respeito de Jesus, podemos per-
guntar: “Como isto pode infl uir na minha vida?”. Vejamos:

5  O que disse Deus, o Pai (“a voz dos céus”), na ocasião do batismo de Jesus 
(Mateus 3.16-17)?

6  Muitas pessoas desejam conhecer a Deus. Segundo Mateus 11.27 e João 
1.18, qual é a única forma de conhecermos a Deus Pai?

3  Muitas pessoas que conheceram a Jesus deram o seu testemunho a res-
peito dele. O que disseram: 

4  Não foram apenas os que conheceram a Jesus que deram testemunho 
sobre o Seu caráter. O próprio Jesus tinha consciência de quem era. O que 
Ele afi rmou nos textos abaixo?

►João Batista (João 1.29-34)?

►João 5.18

►João 6.35

►João 8.12

►João 14.8-9

►Simão Pedro (Mateus 16.15-16)

►André (João 1.41)?

►Os samaritanos, que eram inimigos dos judeus (João 4.42)?

►O centurião (ofi cial do exército romano) que presenciou a morte de Jesus (Mateus 27.54)?
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7  Muitas pessoas desejam aproximar-se de Deus. Qual a única maneira de 
nos achegarmos ao Pai, conforme João 14.6?

9  De acordo com João 20.20, 31, por que as Escrituras nos revelam o que 
Jesus Cristo fez e quem Ele é?

10  Agora, diante de todo esses testemunhos, que tal você escrever com suas 
próprias palavras sua opinião sobre quem é Jesus Cristo?

8  Muitas pessoas acham que é suficiente acreditar em Deus. Leia em Tiago 
2.19 e João 14.1 e responda: 
►Acreditar em Deus é o bastante?

►O que devemos fazer além de crer em Deus Pai?

ANOTAÇÕES ADICIONAIS
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Estudo 2 – Para que Jesus veio ao mundo?

Texto Central: Romanos 4.25

Leitura Semanal

Mateus 8 e 9
Segunda

Mateus 12
Quinta

Mateus 10
Terça

Mateus 13
Sexta

Mateus 11
Quarta

Mateus 14
Sábado

Princípio: havia um propósito específi co para a 
vinda de Jesus a este mundo.

Somente um propósito muito grande seria capaz de fazer Jesus deixar a gló-
ria que Ele tinha, sendo Deus, para vir a este mundo, tendo que assumir a forma 
de servo e ser reconhecido em fi gura humana, conforme Filipenses 2.5-7. Tanta 
humilhação por certo tem uma explicação.

Paulo diz no verso 25 do capítulo 4 de Romanos que o propósito da vinda 
de Jesus é duplo:

1) Ele veio para ser entregue – Podemos pensar no Antigo Testamen-
to, naquele do povo de Israel que levavam ofertas para serem sacrifi cadas. Os 
animais eram entregues para serem mortos. Eles não poderiam ser devolvidos, 
nem substituídos. O que Paulo quer dizer, então, é que Jesus veio a este mundo 
como oferta para ser sacrifi cado (Is. 53.10).

Ele veio para morrer. Mas qual o propósito da morte de Cristo? SALVAR! 
Deus pretendia realmente salvar os pecadores perdidos mediante a morte de 
Cristo (Mt. 1.21, Lc. 19.10, Jo. 3.13, I Tm. 1.15, Hb. 2.14-15). Paulo afi rma que 
a causa de ter sido Cristo entregue para morrer foram as nossas transgressões, 
ou seja, nossos pecados. Jesus foi entregue por causa de nossos pecados (Is. 
53.1-12).

2) Ele veio para ressuscitar – A vinda de Jesus a este mundo seria em vão 
se Ele tivesse apenas morrido. Sua morte teria sido o maior de todos os fracassos 
e o propósito de Deus teria falhado (Jo. 11.25, Rm. 6.5, I Co.15.3-8, 14,20, 55-57 
e Fp. 3.10).

Mas Deus manifestou o seu poder levantando a Jesus dentre os mortos. 
O propósito de Deus estava realizado. A ressurreição de Jesus assegurou e 
garantiu a nossa justifi cação. Paulo diz que Ele ressuscitou por causa da nossa 
justifi cação. A morte de Cristo foi o último sacrifício pelo pecado que Deus 
aceitou e o objetivo pré-estabelecido por Deus foi plenamente alcançado. A res-
surreição de Jesus declara que Deus aceitou o sacrifício de Cristo e o tornou 
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eficaz.
Concluímos dizendo que Jesus é o nosso salvador, porque com a sua morte 

Ele nos salvou e com a sua ressurreição Ele nos justificou.
COMPARTILHAR

1  O que Ele mesmo disse em João 8.58?

2  E o que diz João 1.2?

3  O nascimento de Jesus como um bebê foi a forma escolhida por Deus 
para enviar Seu Filho ao mundo. O Filho é chamado de encarnação de Deus. 
Isto nos faz perguntar o que o eterno Filho de Deus veio fazer no meio de 
seres humanos imperfeitos e limitados como nós? A Bíblia nos fala que Ele 
veio apesar de nossas imperfeições, e mais exatamente por causa delas.

4  Leia Romanos 3.10, 23 e responda: alguém pode escapar das consequên-
cias do pecado? Por quê

5  Como Deus agiu para nos livrar das consequências do pecado? Veja em 
João 3.17 e Romanos 5.18.

►Segundo Isaías 59.2, que consequência o pecado traz para as nossas vidas?

►E segundo Romanos 6.23?

Em nosso estudo anterior, as Escrituras nos mostraram que Jesus é Deus, o 
Messias, o Salvador do mundo e o Senhor. Uma das coisas mais extraordinárias 

que a Bíblia nos revela acerca de Jesus é que Ele sempre existiu.
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6  Conforme João 3.16, o que motivou Deus a agir em nosso favor?

7  Através de sua morte na cruz, o que Jesus tomou sobre si (1 Pedro 2.24)?

8  Aquela barreira que nos separava de Deus (Isaías 59.2) foi removida pela 
morte de Cristo em nosso lugar. O que 1 Pedro 3.18 diz que Jesus faz por nós 
por meio de sua morte?

9  Além de nos livrar das consequências do pecado, Jesus faz uma promessa 
maravilhosa em João 6.40. (Complete o versículo):
►Ele diz que quem nele crê recebe

►E Jesus

ANOTAÇÕES ADICIONAIS
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Estudo 3 – O caminho da salvação

Texto central: Romanos 3.21-26

Leitura Semanal

Mateus 15
Segunda

Mateus 18
Quinta

Mateus 16
Terça

Mateus 19
Sexta

Mateus 17
Quarta

Mateus 20 e 21
Sábado

Princípio: a salvação é somente pela graça 
e pela fé em Cristo.

A desobediência de Adão teve uma consequência trágica para a humanida-
de: a depravação total. Todos os homens e mulheres tornaram-se maus desde a 
sua formação. Assim, de forma hereditária, o pecado corrompeu toda a huma-
nidade. Em Romanos 3.10-18, o apóstolo Paulo escreve a situação de todos os 
homens por causa do pecado. O estado da raça humana era de separação (Gn. 
3.23-24); perdição (Lc. 19.10); condenação (Rm. 3.19-20); e morte (Rm. 5.12). 
O que tornava este quadro mais trágico era o fato de não haver nenhuma pos-
sibilidade de mudá-lo. A raça humana estava condenada a passar a eternidade 
sem Deus.

Quando tudo parecia perdido, Paulo diz que “se manifestou a Justiça de 
Deus... mediante a fé em Jesus Cristo” (Rm. 3.21-22). Cristo crucificado de-
clara a justiça de Deus porque se Ele tivesse deixado impune o pecado, seria 
uma contradição e Deus não pode contradizer-se. Portanto, a cruz de Cristo 
atesta que Deus satisfez a Sua justiça. A morte de Jesus na cruz, além de mani-
festar a justiça de Deus, estabelece a única possibilidade de trazer o homem de 
volta à comunhão e paz com Deus. Paulo apresenta os dois aspectos indispensá-
veis e exigidos por Deus para a concretização da salvação:

1) A salvação é pela Graça – Graça, favor não merecido: “sendo justificado 
gratuitamente por sua graça...”. Isto não significa que não houve um preço (aliás, 
um preço incalculável e impagável por nós). Quer dizer que o Senhor Deus não 
aceitaria nenhuma obra humana como pagamento pela salvação. A salvação é 
pela graça e somente pela graça (Ef. 2.8-9);

2) A salvação é mediante a fé em Cristo Jesus – “Ora, a fé é a certeza de 
coisas que se esperam, a convicção de fatos que se não veem” Hb. 11.1. É neces-
sário ter certeza de que o sacrifício de Jesus na cruz foi suficiente para nos salvar 
completamente e para sempre. Logo, não precisamos de qualquer outro meio. 
Paulo diz, no verso 25: “a quem Deus propôs, no seu sangue, como propiciação, 
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mediante a fé...”.
Pela fé recebemos a justifi cação que Deus realizou por meio de seu Santo 

Filho Jesus (Rm. 5.1; Ef. 2.8).
Tudo isto é a ação mais tremenda, mais gloriosa, mais estupenda que Deus 

realizou na história. No calvário, Deus abriu o caminho da salvação, pelo qual 
podemos ser perdoados e ter acesso a Ele mesmo. Deus fez tudo sem manchar 
o Seu caráter e sem mudar o fato de que Ele é o “justo e o justifi cador daquele 
que tem fé em Jesus”.

COMPARTILHAR

1  Segundo Romanos 3.10-18, qual era o estado de toda a raça humana de-
pois da desobediência de Adão?

3  Leia Efésios 2.8 e responda: quais elementos são essenciais para a salva-
ção?

4  Em Romanos 3.25, o que Paulo declara que Jesus manifestou na cruz?

2  Leia Romanos 3:23 e complete:

Jesus é o Filho de Deus, o Salvador do mundo! Ele morreu pelos nossos pecados, 
foi sepultado, ressuscitou ao terceiro dia (1 Co 15.2-4). Antes de expirar na cruz, 

Ele disse: “Está consumado!”. Ele cumpriu perfeita e totalmente a sua missão. 
Deus providenciou, através de seu Filho, todos os recursos necessários para nos 

reaproximar dele. É isto que chamamos de salvação.

►“Pois                                                                            e                                                                                      de Deus.”
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Estudo 4 – A certeza da salvação

Texto central: João 10.27-29

Leitura Semanal

Mateus 22
Segunda

Mateus 25
Quinta

Mateus 23
Terça

Mateus 26
Sexta

Mateus 24
Quarta

Mateus 27 e 28
Sábado

Princípio: todo aquele que nasceu de novo de-
monstra plena certeza da salvação.

Ouvir alguém dizer que está salvo ou que tem certeza da sua salvação pode 
parecer um discurso de alguém extremamente presunçoso e arrogante, pois, 
como pode um pecador dizer que está salvo? Já vimos, na Bíblia, que a salvação 
é pela graça e mediante a fé (Ef. 2.8). Agora, precisamos entender o que significa 
salvação no contexto bíblico.

Salvação e perdição, vida e morte são contrastes relacionados à condição do 
homem. Perdição ou morte é a condição imposta ao homem como resultado da 
condenação por causa da herança pecaminosa (Gn. 2.17; Rm. 5.12). Devemos 
lembrar que perdição ou morte tem caráter eterno. Se esses termos significam a 
condenação do homem, logo a salvação ou a vida eterna é o livramento de Deus 
que muda a condição do homem. De perdido para salvo; de morto para vivo.

No contexto da passagem de Jo. 10.27-29, Jesus está no templo durante a 
festa da dedicação, que comemorava a purificação do templo. Os líderes judeus, 
que representavam a vida moral e espiritual da nação, aproveitaram para aproxi- 
mar-se de Jesus e submetê-lo a um interrogatório. A pergunta feita pelos líderes 
nada mais é do que uma armadilha para tentar justificar a intenção de matá-lo. 
Em sua resposta, Jesus faz uma declaração trágica para o pensamento judaico. 
O importante não era ser judeu, mas ser ovelha dEle.

“As minhas ovelhas ouvem a minha voz; eu as conheço e elas me seguem. 
Eu lhes dou a vida eterna; jamais perecerão, e ninguém as arrebatará da 

minha mão”.

Não é sem causa que Jesus era a figura da ovelha. No início do capítulo 10, 
Ele declara ser o bom Pastor. Agora Ele trata do relacionamento ovelha/pastor. 
Da parte do pastor, que é Jesus, Ele diz: “Ele conhece as suas ovelhas, Ele lhes 
dará a vida eterna, Ele as preserva e guarda”. O texto, além de falar de salvação, 
vida eterna como sendo um presente (“Eu lhes dou a vida eterna...”), fala, ainda, 
da segurança dessa salvação (“da minha mão ninguém os arrebatará”).

Aqueles que creem com toda a sinceridade em Jesus Cristo devem ter a cer-
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teza da sua salvação. O apóstolo Paulo afi rma em 2 Tm. 1.12: “Eu sei em quem 
tenho crido e estou bem certo que é poderoso para guardar o meu tesouro até 
aquele dia”.

A certeza ou segurança da salvação fundamenta-se em três bases:
1) Na Pessoa e Obra de Cristo – Esta base desfaz qualquer ideia de uma 

salvação que dependa do homem. No ato da queda de Adão e Eva, Deus prome-
teu resgatar o pecador por meio do descendente da mulher. Esta promessa foi 
muitas vezes repetida pelos profetas e cumpriu-se com o nascimento de Jesus. 
A obra de Jesus se consuma com sua morte expiatória e sua ressurreição. Paulo 
deixa claro que a nossa confi ança está unicamente em Cristo (Fp. 3.3); é o autor 
de Hebreus que afi rma que o sacrifício de Cristo aniquilou de uma vez por todas 
o pecado (Hb. 9.23-38) e Jesus, na cruz, declarou que tudo estava pago, acabado, 
consumado (Jo. 19.30);

2) No testemunho das Sagradas Escrituras – É a Bíblia que afi rma com 
muita certeza que aqueles que creem em Jesus Cristo têm a vida eterna (Jo. 1.12, 
3.16-18; 5.24; 6.37-51; Jo. 11.25-26; Rm. 8.1; Ef. 2.1; Cl. 1.13-14; I Jo. 5.10-12). 
A certeza da salvação está ligada ao fato de que, pela fé, nos aproximamos ou 
recebemos o que Deus nos dá;

3) No testemunho do Espírito Santo – É o Espírito Santo que declara no 
coração do crente que ele é salvo (Rm. 8.15-16). A presença do Espírito Santo no 
crente não só testifi ca da salvação, mas Ele é a garantia da nossa eterna salvação 
(Ef. 1.13-14).

Tudo o que a Bíblia nos diz sobre a salvação é para que não sejamos assal-
tados pelas dúvidas e, assim, venhamos a enfraquecer de medo e tristeza (Jo. 
14.1-3). Haja o que houver, nada pode mudar o que Deus fez ou tirar o que Ele 
nos dá (Rm. 8.31-39, I Pe. 1.3-12).

COMPARTILHAR
Muitas pessoas, mesmo depois de se reconhecerem pecadoras, se arrependerem 
e confessarem seus pecados a Deus, e dedicarem suas vidas a Jesus Cristo, ainda 
nutrem dúvidas a respeito da sua salvação. Expressões como “será que Deus me 
aceitou?” ou “eu não senti acontecer nada” muitas vezes incomodam a mente. 

Nesse estudo poderemos ver que a certeza e a alegria da salvação são um mara-
vilhoso privilégio que Deus concede a todos os seus fi lhos.

1  Conforme 1 João 5.13, é possível termos absoluta certeza da vida eterna?
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2  Quem pode ter essa certeza?

3 Qual a promessa feita por Jesus em João 6.37 àqueles que entregam suas 
vidas a Ele?

5 Além da certeza que todos esses textos da Palavra de Deus nos dão, Ro-
manos 8.16 nos fala de alguém que nos dá uma certeza íntima, confirmando 
com o nosso espírito que somos filhos de Deus. Quem é esta pessoa?

4 Leia atentamente 1 João 5.10-12 e responda:

6 Leia Atos 8.26-39 e Atos 16.19-34. Estes textos narram as histórias de duas 
pessoas que decidiram seguir a Jesus.

►Qual o testemunho que Deus dá sobre o Seu Filho? (v. 11).

►Com uma foi uma grande emoção. Quem foi?

►Com outra tudo ocorreu de maneira tranquila. Quem foi?

►Quem não crê nesta afirmação está chamando Deus de quê? (v. 10).

►Que certeza o v. 12 dá àqueles que têm Jesus Cristo como Senhor de suas vidas?

Perceba que apesar das diferentes experiências, ambos tiveram grande alegria 
pela certeza da salvação (observe 8.39 e 16.34). Outra preocupação bem comum 

que vem é “se eu pecar, não vou perder a salvação?”.
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7 1 João 3.9 afi rma que “todo aquele que é nascido de Deus...”: (complete o 
versículo, observando o verbo viver).

8 Em 1 João 2.1 aprendemos que a Bíblia nos orienta para não cairmos em 
pecado; mas, se tropeçarmos, temos um recurso. Qual?

9 O que somos instruídos a fazer em 1 João 1.9 se cairmos em pecado?

11 Não há promessa mais clara sobre a segurança dos salvos do que em João 
10.27-29. 

10  Quando o cristão sente-se triste pelo pecado que cometeu, 2 Coríntios 
7.10 diz que essa tristeza é segundo _______________________, e que ela 
deva produzir_____________________ e não medo de perder a salvação.

►Quais as duas características das ovelhas de Cristo, segundo o versículo 27?

►Quais as três afi rmativas que Jesus faz no versículo 28 em relação as suas ovelhas?

►Segundo o versículo 29, o que garante que nada nem ninguém pode nos tirar de Jesus?

1

1

2

2
3
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Conhecendo estas verdades, lembre-se sempre do seguinte:
1. Todo aquele que respondeu ao chamado de Deus para seguir a Cristo tem a 
vida eterna e pode ter certeza da salvação.
2. As nossas emoções podem até nos iludir, mas Deus, que promete a nossa 
salvação eterna, nunca nos engana.
3. Quando o Espírito Santo lhe mostrar que você caiu em pecado, confesse-o a 
Deus, abandone-o e agradeça a Ele pelo perdão, que está sempre a sua disposi-
ção.
Ao tornar-se um discípulo de Jesus, você recebe uma série de “presentes espiri-
tuais” dados por Deus.

Estudo 5 – A nova vida em Cristo

Texto central: Atos 2.37-38

Leitura Semanal

Marcos 1 e 2
Segunda

Marcos 5
Quinta

Marcos 3
Terça

Marcos 6
Sexta

Marcos 4
Quarta

Marcos 7 e 8
Sábado

Princípio: a nova vida em Cristo é a mais fasci-
nante de todas as experiências e dura para sempre.

Nada pode ser mais maravilhoso do que o milagre da conversão. Quando 
alguém crê em Jesus, no Jesus conforme as Escrituras, o Espírito Santo de Deus 
passa a habitar nessa pessoa, ao que a Bíblia chama de novo nascimento (Jo. 3.3).

A vida cristã será marcada por este ato sobrenatural de Deus, dando vida 
aos que estavam mortos (Ef. 2.1).

Somente o Deus revelado em Jesus é poderoso para realizar o milagre 
da transformação do homem. Em Cristo surge uma nova criatura (2 Co. 5.17). 
Aquele que estava separado de Deus, perdido, condenado e morto, agora vive 
em Deus e para Deus.

O capítulo 2 de Atos narra o cumprimento da promessa de Deus a respeito 
da descida do Espírito Santo. Este fato abalou uma multidão de pessoas que es-
tava na cidade de Jerusalém por causa da festa de Pentecostes, realizada naquela 
cidade. Então, em meio à perplexidade (admiração) de todos, Pedro ergue a 
voz e anuncia, com intrepidez e sabedoria incomum a um pescador, o que Deus 
realizou por meio do seu Santo Servo Jesus.

O verso 37 diz que as palavras de Pedro cortaram o coração dos que ou-
viram como um punhal afiado e, não podendo resistir (tal era a revolução que 
causava na mente deles), as pessoas perguntaram a Pedro e aos demais apósto-
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los o que deveriam fazer, que atitudes deveriam tomar.
A resposta de Pedro apresenta três atitudes:

1) “Arrependei-vos” – Arrependimento, no Antigo Testamento, consiste 
em voltar-se para o Senhor Deus de todo o coração, alma e forças (Is. 55.7; Ez. 
18.21; 33.11; Os. 14.1-2). No Novo Testamento signifi ca uma mudança de men-
te. Consiste em uma radical transformação de pensamento, atitude e direção. É 
um abandono ao pecado e voltar-se para Deus e seu serviço (Mt. 3.8; At. 11.21; 
1 Ts. 1.9). O arrependimento é gerado por Deus no coração do pecador (Rm. 
2.4) e tem como características o reconhecimento do pecado, profundo senti-
mento de tristeza, sincera confi ssão a Deus; abandono do pecado, alegria do 
perdão e disposição para servir a Deus (Is. 6.1-8; Lc. 15.17-24);

2) “Seja batizado em Nome de Jesus para remissão dos pecados” – O 
batismo é um sinal visível da graça de Deus que, por meio do sangue de Jesus, 
nos purifi ca do pecado (I Pe. 1.17-21; I Jo. 1.17). O batismo não pode jamais 
preceder o crer em Jesus e o arrepender-se (Mc. 16.16);

3) “E recebereis o dom do Espírito Santo”– Neste texto, a palavra dom 
signifi ca presente. Pedro está dizendo que aqueles que se arrependessem de seus 
pecados e fossem batizados receberiam o presente de Deus, a Pessoa do Espírito 
Santo.

Então, nossa vida em Cristo é a mais fascinante de todas as experiências. 
Ela não acaba num momento, mas dura para sempre, pois Deus, em Cristo, nos 
fez novas criaturas; restabeleceu nosso relacionamento com Deus; nos libertou 
de todas as cadeias que nos prendiam; nos tirou da solidão, dando-nos um Fiel 
Companheiro que habita em nós; e nos deu alegria, mesmo estando em perigo 
ou dor (Gl. 2.20; 2 Co. 5.17).

COMPARTILHAR
A vida cristã começa verdadeiramente quando compreendemos a nossa necessi-
dade de perdão e, arrependi- dos, nos voltamos para Deus, entregando-nos pela 
fé a Jesus Cristo. A Bíblia chama este evento de novo nascimento. A partir deste 
instante, o novo cristão passa a ter um novo tipo de relacionamento com Deus e 

desfruta de uma série de bênçãos que Deus lhe preparou.

1 Segundo Colossenses 2.13, o que Deus faz em relação aos nossos pecados 
(ou delitos) quando aceitamos a Cristo?

A NOVA CRIAÇÃO
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2 Baseado em 2 Coríntios 5.17, responda: o que acontece com a pessoa no 
momento em que crê?

3 A que a Bíblia compara esta experiência com Cristo (João 3.3)?

5 Lendo Efésios 2.19, descobrimos que fazemos parte de uma nova família. 
Qual?

4 Segundo Romanos 5.1, que bênção possuímos por estar justificados dian-
te de Deus

7 Segundo a Bíblia nos ensina em Provérbios 5.22 e João 8.34, o que o peca-
do faz ao homem?

6 Segundo João 1.12, quem pode afirmar ser um filho de Deus?

8 O que Romanos 6.22 diz que aconteceu conosco?

UM NOVO RELACIONAMENTO COM DEUS

UMA NOVA LIBERDADE
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9 Leia João 8.36 e escreva com suas próprias palavras a maravilhosa bênção 
aí descrita.

10 Em Ezequiel 36.27 Deus fez uma promessa. O que Ele prometeu?

11 O que o apóstolo Paulo afi rma que somos em 1 Coríntios 6.19?

12  O que você entenderia por isto (ainda sobre 1 Co. 6.19)?

UM NOVO COMPANHEIRO

ANOTAÇÕES ADICIONAIS
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